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Direction for Our Times (Directrizes para os nossos
Tempos) gostaria de afirmar a sua total obediência e
submissão de pensamento e de oração à decisão final
e definitiva do Magistério da Igreja Católica e do
Bispo local relativamente ao carácter sobrenatural
das mensagens recebidas por Anne, apóstola leiga.

Foi, neste espírito, que as mensagens de Anne,
apóstola leiga, foram remetidas ao seu Bispo,
Excelência Reverendíssima Leo O’Reily, Bispo de
Kilmore, Irlanda, e à Congregação da Santa Sé para
a Doutrina da Fé, para um exame formal. Entretanto,
foi dada autorização para a sua publicação pelo
Bispo O’Reilly.
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11 de Outubro de 2004

Caros Amigos,

Fiquei profundamente impressionado com as mensagens recebidas por Anne, que afirma tê-
las recebido de Deus Pai, de Jesus e da Virgem Santíssima. Estas mensagens oferecem a todas as
pessoas a quem se destinam, leigos, bispos e padres e a todos os pecadores com dificuldades
específicas, matéria para uma meditação profunda e fundamental. Estas mensagens não deverão ser
lidas apressadamente, devem antes ser guardadas para os momentos em que é possível conseguir um
profundo recolhimento que leve a um verdadeiro exame de consciência.

Fiquei impressionado com a total submissão de Anne à autoridade do magistério, ao seu
Bispo e, em especial, a Sua Santidade o Papa. Anne é, sem dúvida, uma filha leal da Igreja.

Com cordiais saudações em Cristo

Arcebispo Phillip M. Hannan, (Ret.)
Presidente de FOCUS Worldwide Network
Arcebispo Resignatário de Nova Orleães

PMH/aac
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Sem pretender antecipar, de qualquer forma, a decisão final e definitiva do Bispo local e da Santa Sé
(a quem devemos obediência filial de pensamento e coração), gostaria de manifestar o que
pessoalmente penso sobre a natureza das mensagens recebidas por “Anne”, Apóstola Leiga.

Depois de ter analisado as mensagens relatadas e depois de uma entrevista com a própria vidente, é
minha convicção pessoal que as mensagens recebidas por “Anne” têm uma origem sobrenatural.

Os conteúdos das mensagens estão em perfeita conformidade com os ensinamentos da fé e da moral
do Magistério da Igreja Católica e em nada infringem a Doutrina Católica ortodoxa. Os fenómenos
e a forma como as mensagens foram transmitidas (i.e., as locuções e as visões) são consistentes com
os antecedentes históricos da Igreja relativos a uma revelação pessoal autêntica. Desde que as
mensagens foram recebidas e anunciadas, os frutos espirituais (cf. Mt. 12:33) da fé cristã, conversão,
amor e paz interior, baseados essencialmente na tomada de consciência renovada de que Cristo vive
em nós e na oração junto do Santíssimo Sacramento, têm-se manifestado, num espaço de tempo
relativamente curto, de forma significativa em várias partes do mundo. Os critérios essenciais
utilizados pelas comissões eclesiásticas na investigação de acontecimentos sobrenaturais relatados
(mensagens, fenómenos e frutos espirituais) estão, em minha opinião, substancialmente presentes na
experiência de “Anne”.

As mensagens que falam da vinda de Jesus Cristo, o “Rei que Regressa” não se referem a um fim
iminente do mundo e à última vinda física de Cristo, mas apelam antes a uma abertura de
pensamento ao regresso espiritual contínuo de Cristo, ao advento dinâmico de Jesus que anuncia e
introduz um tempo de graças extraordinárias e de paz para a humanidade (em termos semelhantes
aos da promessa da mensagem de Fátima, uma era de paz como resultado do Triunfo do Coração
Imaculado de Maria, ou talvez uma “nova Primavera” para a Igreja, conforme já referido nas
palavras do grande Papa João Paulo II).

Dado que “Anne” recebeu autorização do seu Bispo local, Bispo O’Reilly, para divulgar as suas
mensagens, tendo também submetido todos os seus escritos à Congregação para a Doutrina da Fé,
eu gostaria, pessoalmente, de encorajar (na medida em que a própria Igreja o permite) a leitura orante
destas mensagens, tendo em atenção que um número significativo de dirigentes Católicos em todo o
mundo já delas puderam colher inúmeros benefícios espirituais.

Doutor Mark Miravalle
Professor de Teologia e Marianologia
Franciscan University of Steubenville
13 de Outubro de 2006
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Introdução

Caro Leitor

Sou uma mulher, Mãe de seis filhos e Franciscana
Secular.

Com a idade de vinte anos, por motivos muito
sérios, divorciei-me, tendo tido, nesta decisão, o
apoio de um Padre. Com pouco mais de vinte anos,
eu era uma mãe só e trabalhava para sustentar a
minha filha. De comunhão diária, tinha a minha fé
como o meu sustentáculo, tendo dado início à
minha caminhada para a união com Jesus no seio da
Ordem Secular Franciscana, ou Ordem Terceira.

A minha irmã foi em viagem até Medjugorje e
voltou para casa cheia do fogo do Espírito Santo.
Depois de a ouvir contar a sua maravilhosa
peregrinação, senti uma conversão ainda maior.
Durante o ano que se seguiu, vivi diversos níveis de
profunda oração, incluindo um sonho com a
Virgem Santíssima, onde a Virgem Santíssima me
perguntou se eu queria trabalhar para Jesus Cristo.
Durante esse sonho, a Virgem Santíssima mostrou-
me que este trabalho espiritual especial iria trazer
consigo a minha separação de outras pessoas neste
mundo. Na verdade, a Virgem Santíssima mostrou-
me a minha família alargada e como eu me iria
separar deles. Disse-lhe que não me importava.
Faria tudo aquilo que me fosse pedido.
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Pouco depois, adoeci com endometriose. Desde
então tenho estado sempre doente, com uma coisa
ou outra. As minhas doenças são sempre daquele
tipo que, no início, deixam os médicos perplexos. É
parte da cruz e só o menciono porque há muitas
pessoas que vivem o mesmo sofrimento. O meu
médico disse-me que eu nunca teria filhos. Como
Mãe só, esse facto não me afligiu, pois assumi-o
como sendo a vontade de Deus. Pouco depois,
conheci um homem maravilhoso. O meu primeiro
casamento tinha sido declarado nulo, pelo que
pudemos casar e tivemos cinco filhos.

Espiritualmente falando, tive muitas experiências
que incluíam o que sei agora chamarem-se locuções
interiores. Estes momentos eram lindos e as
palavras continuam ainda vivas no meu coração,
mas não fiquei muito entusiasmada porque estava
ocupada a oferecer a minha doença e o meu
cansaço. Tomei estas experiências como uma
certeza de que Jesus tinha de trabalhar muito para
me apoiar, pois Ele dera-me um fardo muito pesado
para eu carregar. Ao olhar para trás, vejo que Ele
me estava a preparar para o Seu trabalho. O meu
período de preparação foi longo, difícil e nada
muito entusiasmante. Penso que as pessoas que
estavam de fora pensavam, “Meu Deus, esta mulher
não tem mesmo sorte”. Interiormente, eu conseguia
ver que enquanto os meus sofrimentos eram
penosos e duradouros, a minha pequena família
crescia em amor, em tamanho e em sabedoria,
certamente porque o meu marido e eu sabíamos
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exactamente o que era importante e o que não o era.
Foram as nossas cruzes constantes que no-lo
revelaram.

Diversas circunstâncias fizeram-nos, ao meu
marido e a mim, ir viver com os nossos filhos para
longe daqueles de quem gostávamos. Ofereci-o, e
devo dizer que foi a coisa mais difícil com que eu
tive de lidar. Viver no exílio traz óptimas
oportunidades para ir ao encontro da vontade de
Jesus Cristo; no entanto, é preciso que nos
lembremos sempre que o estamos a fazer. Se assim
não fizermos, a tristeza invade-nos. Depois de
vários anos no exílio, tive finalmente a ocasião de ir
a Medjugorje. Na verdade, foi um presente do meu
marido por ocasião dos meus quarenta anos. Eu já
tinha tentado lá ir uma vez, mas as circunstâncias
não permitiram que eu fizesse a viagem, e eu
percebi que essa não era a vontade de Deus. Mas
chegou finalmente o momento, e a minha filha mais
velha e eu vimo-nos em frente da Igreja de St.
James. Para ela era a sua segunda viagem a
Medjugorje.

Eu não esperava, nem sequer pensava, que ia ter
uma experiência fora do comum. A minha filha,
que gostou muito de Medjugorje aquando da sua
primeira viagem, gracejava a propósito de as
pessoas irem à procura de milagres. A minha filha
chama a Medjugorje, com ternura, o Carnaval das
pessoas religiosas, e diz que é o lugar mais alegre
sobre a terra. A minha filha foi lá pela primeira vez

Introdução
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quando era uma adolescente rebelde de catorze
anos, que teve a hipótese de fazer uma viagem ao
estrangeiro com a tia. Voltou de tal forma calma e
respeitadora, que o meu marido disse que iríamos
mandar todos os nossos filhos adolescentes em
peregrinação.

De qualquer modo, tivemos uns óptimos 5 dias.
Pela minha parte, senti uma cura espiritual na
colina. A minha filha descansou e rezou. Quanto a
mim, aconteceu-me alguma coisa calma e discreta,
mas de grande significado. Durante as minhas
Comunhões, conversei calmamente com Jesus.
Achei que era bom, mas já me tinha acontecido
outras vezes, por isso não fiquei nem espantada
nem desconcertada. Lembro-me de dizer a outras
pessoas que as Comunhões em Medjugorje tinham
um poder extraordinário. Voltei para casa,
profundamente agradecida à Virgem Santíssima por
esta viagem.

As conversas continuaram durante todo esse
Inverno. Em alguns momentos, durante os seis
meses que se seguiram à nossa viagem, as
conversas passaram a fazer parte integrante da
minha vida e aconteciam em momentos
inesperados durante o dia. Jesus começou a guiar-
me com autoridade e eu achava cada vez mais
difícil recusar fazer qualquer coisa que Ele me
pedisse. Não disse nada a ninguém.

Por essa altura, comecei também a ser guiada pela
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Virgem Santíssima. Não era difícil distinguir as
Suas vozes. Não as oiço de uma forma auditiva,
mas oiço-as na minha alma ou no meu espírito. Por
essa altura soube que se estava a passar alguma
coisa de notável e que Jesus me estava a dizer que
tinha um trabalho especial para mim, que
ultrapassava e se sobrepunha à minha primeira
vocação de mulher e de mãe. Jesus disse-me para
tomar nota das mensagens, e que Ele arranjaria
maneira de as publicar e divulgar. Olhando para
trás, vejo que Jesus teve de levar muito tempo para
que eu me sentisse suficientemente à vontade para
ser capaz de confiar n’Ele. Confio agora na Sua voz
e hei-de continuar a dar o meu melhor para O servir,
apesar da minha luta constante contra as minhas
fraquezas, contra os meus defeitos e contra as
atracções do mundo.

Peço-vos que rezeis por mim, enquanto eu continuo
a tentar servir Jesus Cristo. Peço-vos que Lhe
respondais “sim” porque Ele precisa mesmo muito
de nós, e Ele é tão bom. Se O deixardes, Jesus leva-
vos directamente até ao Seu coração. Rezo por
todos e agradeço muito a Deus ter-vos dado estas
palavras. Toda a pessoa que O conhece tem de O
amar, tal é a Sua bondade. Se tendes estado a lutar,
aí está a vossa resposta. Ele vem até cada um de
uma forma especial através destas palavras e das
graças que acontecem através delas.

Não vos deveis deixar cair na armadilha de pensar
que é impossível Ele querer que consigais atingir
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elevados graus de santidade. Tal como digo em
alguma parte dos meus escritos, o maior sinal dos
tempos é Jesus ter de se contentar com pessoas
como eu para Sua secretária. Caros Amigos, a
verdade é que eu me considero como uma espécie
de equipa de substituição. Juntem-se a mim e,
juntos, faremos a nossa pequena parte por Ele.

Mensagem recebida de Jesus imediatamente a
seguir a eu ter escrito a informação biográfica
antecedente:

Vês, Minha filha, tu e Eu estamos juntos há
muito tempo. Eu estive a trabalhar calma-
mente na tua vida durante anos, antes de te-
res começado este trabalho. Anne, como Eu
gosto de ti. Se olhares para trás, para a tua
vida, verás tantos “sins” que Me deste como
resposta. Isto dá-te alegria e torna-te feliz, não
é verdade? Começaste a dizer-Me “sim” mui-
to antes de teres sentido graças extraordi-
nárias. Se não o tivesses feito, Minha queri-
da, Eu nunca te poderia ter dado tantas gra-
ças, nem poderia ter-te confiado esta missão.
Vês como foi importante levantares-te cada
dia, na tua vida normal de todos os dias, e di-
zer “sim” ao teu Deus, apesar das dificulda-
des, das tentações e das provações? Tu não
conseguias ver o projecto na sua globalida-
de como Eu o via. Tiveste de te apoiar na tua
fé. Anne, digo-te, hoje, ainda assim é. Tu não
consegues ver o Meu projecto, que é maior do
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que aquilo que a tua mente humana pode
abarcar. Peço-te que continues a apoiar-te na
tua fé, pois a tua fé dá-Me uma grande gló-
ria. Vê o quanto Eu tenho conseguido fazer
contigo, simplesmente porque tu tomaste
uma decisão discreta e humilde a Meu favor.
Toma uma outra decisão discreta e humilde
neste dia e em cada dia, dizendo, “Servirei o
meu Deus.” A noite passada serviste-Me,
quando levaste conforto a uma alma em afli-
ção. Através do serviço que lhe prestaste, to-
maste uma decisão a Meu favor, indo contra
a tua própria vontade. Houve alegria no Céu,
Anne. Tu és Minha. Eu sou teu. Fica Comigo,
Minha filha. Fica Comigo.
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A Oração de Compromisso
Para Todos os Apóstolos Leigos

Pai Eterno

Meu Deus que estais no Céu, eu
comprometo-me Convosco. Ofereço-Vos a
minha vida, o meu trabalho e o meu
coração. Peço-Vos a graça de obedecer a
cada uma das Vossas instruções da melhor
forma possível. Ámen.

Deus, meu Pai, ajudai-me a entender. Ámen.

Orações aos Anjos

Anjos do Céu, guiai o meu caminho.

Meu muito querido Anjo da Guarda, eu quero 
servir Jesus, mantendo-me em paz.

Peço-te que me obtenhas as graças necessárias
para que eu consiga manter no meu 

coração a Sua divina paz.

Oração por uma alma em aflição:

Anjo da Guarda, eu te agradeço a tua atenção 
constante a esta alma. Santos no Céu,
por favor ajudem este querido anjo.

1
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23 de Agosto de 2004
Jesus

Meus filhos, quero que tenhais consciência de
todas e de cada uma das armas à vossa dis-
posição nesta batalha espiritual. Em primeiro
lugar, procurai-Me, a Mim, e compreendei que
Eu sou Deus, o Todo-Poderoso e o Criador de
Todas as Coisas. Vós sois parte de uma fa-
mília celeste e deveis lembrar-vos de que ten-
des toda esta família para vos ajudar. Sabeis
que a Nossa Mãe, Maria, tem um imenso po-
der. Ela é a vossa primeira linha de defesa
contra o mal e a desilusão. Deveis rezar o ter-
ço todos os dias. Tendes os sacramentos. As
almas santas ou as almas que trabalham
para Mim, o que espero se aplique a cada um
de vós, deveriam assistir à santa Missa tan-
tas vezes quantas lhes for possível. Deveis pro-
curar a reconciliação Comigo no Sacra-
mento da Penitência. A Adoração do vosso Je-
sus no Santíssimo Sacramento também vos
garantirá um fluxo ilimitado de graças que
vos darão paz e orientação. Tendes os santos
no Céu. O seu desejo é ajudar-vos. Implorai
aos santos, em cada dia, pela sua intercessão.
Estudai as suas vidas e ireis compreender a
razão de eles serem uns ajudantes tão efica-
zes. Eles já trilharam os vossos caminhos. Ten-
des-Me a Mim, no silêncio do vosso coração.
Passai tempo Comigo no silêncio do vosso co-
ração todos os dias.
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Meus filhos, uma outra arma que tendes à vossa
disposição são os anjos. Os anjos são os servos
celestes que não revestem a forma humana. Eles
representam a bondade pura, e o Céu está repleto
de anjos. Quando vierdes para casa, para junto de
Mim, gozareis intensamente a sua companhia.
Hoje, como no passado, estes seres maravilhosos
têm uma intervenção activa no vosso mundo. Nes-
tes dias, tendo em conta a necessidade de uma
grande ajuda e intervenção do Céu, e exactamente
como fiz em relação aos santos, dei autorização
aos anjos para intensificarem a sua presença.
Eles rodear-vos-ão se lhes pedirdes. Pedi-Me
anjos para vos ajudar e para vos proteger e ireis
tê-los. Vou fazer-vos a descrição dos seus atribu-
tos, para que compreendais que nunca estais sós,
porque estais rodeados por anjos. Vedes, Meus
filhos, fala-se tanto do inimigo e o inimigo é tão
glorificado no vosso mundo, que muitas almas se
esquecem de que o Céu é muito mais poderoso do
que esse bando lamentável de seres amargos que
estão ao serviço das trevas. Estes só querem o
vosso mal. De um modo totalmente oposto, o
número ilimitado de bons e santos servos só que-
rem a vossa alegria e segurança. Mas são neces-
sárias as vossas orações para mobilizar todo este
poder. Nestes tempos, muitas almas, nas suas acti-
vidades e diversões, passam muito do seu tempo
na companhia das trevas. Ao fazê-lo, as almas
estão a chamar para junto de si a companhia do
inimigo. Se as almas não chamarem para junto de
si a nossa companhia por meio de orações e de
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súplicas, nós não iremos impor a nossa presença.
Por isso rodeai-vos de tudo o que é Luz, e o ini-
migo evitar-vos-á. Pedi uma guarda de honra dos
Meus anjos e sereis envolvidos por seres podero-
sos do Céu que garantirão que concluireis as vos-
sas missões em segurança. Filhos, vós sois as
pequenas criaturas de Deus. Não sereis abando-
nados.

Anjos
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7

24 de Agosto de 2004
Jesus

Os anjos rodeiam-vos, Meus queridos. Eles
ocupam-se de vós de tantas formas que Me se-
ria difícil explicar-vos tudo com total clare-
za. No entanto, vou dar-vos uma pequena
ideia sobre estes amigos do Céu, para que pos-
sais compreender a força que tendes do vos-
so lado. Quando assistis à Missa estais a re-
zar e a louvar juntamente com milhares de
anjos. O vosso Anjo da Guarda acompanha-
vos, claro, e fica-vos muito agradecido pela
oportunidade que lhe dais de se quedar na
companhia celeste dos seus companheiros an-
jos. Estes seres da luz ficam imersos em êxtase
e alegram-se de uma forma extraordinária
por Me estarem a louvar. Na verdade, cada
igreja está cheia de anjos. Quando entrais
numa igreja e a encontrais vazia, isto quer
dizer unicamente que não sois capazes de ver
nenhum outro ser humano. Mas há anjos pre-
sentes, e eles dão-vos as boas-vindas, assim
como ao vosso Anjo da Guarda. Este Meu ser-
vo fiel, o vosso guarda especial, reza por vós
sem cessar. Quando estais em segurança no
caminho do Céu, este Anjo começa a pedir ao
Céu mais e maiores dons espirituais. O vos-
so anjo tem a capacidade de comunicar com
os santos no Céu e, muitas vezes, procura ob-
ter a sua intercessão em vosso benefício.
Quando trabalhais com o vosso anjo e com os
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santos, notareis um progresso espiritual su-
blime, porque os dons que vos estão a ser as-
segurados são os mais profundos e muitas ve-
zes os mais variados e indiscerníveis. Pe-
quenina alma, são muitas as vezes em que fa-
zes progressos que não sentes, mas o teu anjo
está a olhar com todo o cuidado e atenção.
Quando alguma coisa ameaça o teu progresso
espiritual, o teu anjo tenta avisar-te. Ele fá-
lo de muitas maneiras. Ouves muitas vezes
sussurros, a que muitos chamam a tua cons-
ciência. É o teu anjo a tentar persuadir-te de
que aquilo em que estás a pensar será mau
para a tua causa. O teu Anjo consegue ter
uma visão antecipada do perigo, por isso de-
ves sempre pedir-lhe que esteja vigilante e que
te ajude. Quando uma alma tenta seguir o ca-
minho do bem, o anjo dessa pessoa fica mui-
to feliz. Ele canta com alegria louvores ao Céu
pela bondade da alma que foi confiada aos
seus cuidados. Quando uma pessoa se desvia
do caminho do bem, o anjo fica triste e com
o coração pesado. Seja qual for o mal prati-
cado por uma alma, o seu anjo permanece ao
seu lado, implorando ao Céu por graças para
converter aquele que está à sua guarda.
Quando um anjo da guarda antevê que a
alma que está ao seu cuidado está prestes a
perder a sua eternidade no Céu, esse anjo não
desiste perante nada para obter a interven-
ção do Céu. Este ser maravilhoso de amor ob-
terá a intercessão de muitas almas santas, pe-
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dindo orações e sacrifícios. Ele procurará ob-
ter a intercessão dos santos, e não esmorecerá
perante nada para desviar da condenação
aquele que está ao seu cargo. Só às portas do
próprio inferno é que o anjo da guarda
abandonará a esperança. Falai ao vosso anjo,
pequenas almas. Acreditai na sua presença.
Eu, Jesus, quero que tenhais toda a conso-
lação disponível para a vossa peregrinação
na terra. Aproveitai todas as vantagens des-
te bom e fiel amigo.
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25 de Agosto de 2004
Jesus

Os Meus filhos que procuram a Luz estão ro-
deados de seres celestes. Estes seres, os Meus
anjos, procuram fazer a Minha vontade. Ne-
les não existem quaisquer trevas. Eles não pe-
cam. Eles não estão ao serviço num dia, aban-
donando a Vontade Divina no dia seguinte.
Eles conhecem-Me e veneram-Me. Porque
têm um profundo conhecimento do Céu,
conseguem antever os desejos do Céu e os de-
sígnios do Céu. Eles sabem exactamente o que
Eu procuro obter em cada situação. Eles sa-
bem exactamente, em cada momento, o que
levará uma alma a aproximar-se mais de per-
to da perfeição. Assim, o seu conselho e a sua
direcção são perfeitos. Eles não desviam uma
alma para longe da Minha presença. Nem o
poderiam fazer. Eles procuram unicamente
fazer a Vontade Divina. Assim sendo, Meus
queridos filhos, eles são, para vós os com-
panheiros perfeitos. Deveis lembrar-vos de-
les e lembrar-vos da sua presença. Eles são
iluminados de um modo que vós não sois. Po-
dereis sentir insegurança em relação ao
que fazer num determinado momento. De-
vereis então pedir conselho aos vossos anjos,
compreendendo que a maneira como eles vos
dirigem será a Minha maneira e será a me-
lhor maneira para vós, tendo em conta cada
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circunstância específica da vossa vida. Os an-
jos conseguem ler as almas num relance. Eles
reconhecem os companheiros que não são re-
comendáveis. Pedi ao vosso anjo que vos pro-
teja de relações que vos possam afastar de
Mim. Há momentos em que isto é muito im-
portante e deveis estar sempre conscientes de
que os vossos companheiros vos influenciarão.
Pedi aos anjos que protejam os vossos filhos
e que ajudem os vossos filhos a encontrar os
companheiros certos. Um pai consciente e avi-
sado sabe que os seus filhos sofrem a in-
fluência dos seus companheiros e, se os ami-
gos do seu filho não estão a seguir um ca-
minho que conduz até Mim, o seu próprio fi-
lho será desviado. Este é um risco sério para
as crianças e para os adultos. Meus queridos
filhos, deveis manter uma santa companhia.
Os anjos hão-de ajudar-vos.
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26 de Agosto de 2004
Jesus

Sempre que uma alma está a viver uma si-
tuação difícil, Eu mando mais anjos para a
ajudar. Desta forma, a alma conta com in-
fluências celestiais para a ajudar a contra-
riar as influências do mundo com as quais
está a lutar. Se uma alma pede a ajuda do Céu,
Eu posso mandar ainda mais ajuda sob a for-
ma de anjos e de graças. “Jesus, como é que
isso pode ajudar?”, oiço os Meus pequeninos
a perguntar. Ajuda, porque quando Me pedis
ajuda, e Eu envio anjos, ficais rodeados por
estes seres que estão a rezar por vós e a su-
plicar aos santos que rezem por vós. Eles in-
fluenciam também as acções de outros, e po-
dem obter para vós assistência terrena, ins-
pirando que uma alma santa venha em vos-
sa ajuda no momento certo. Quantas vezes dis-
sestes que este ou aquele vos salvou a vida?
Achais que isto aconteceu por acaso? Nada dis-
so, Meus queridos. Fui Eu que enviei esta alma
para a vossa vida para vos ajudar, e essa alma
foi inspirada pelos alertas dos pequenos ser-
vos da luz que vos rodeiam. Há tanto a acon-
tecer no vosso mundo que é invisível aos vos-
sos olhos, porque assim tem necessariamente
de ser. Se todas estas coisas fossem visíveis aos
vossos olhos, deixaríeis completamente de
lutar e deixariam então de ser necessários os
vossos belos actos de fé, de amor e de obe-
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diência para Comigo. Todos estes actos re-
presentam para o Céu uma música magní- 
fica que se eleva da terra. Durante este tem-
po, quando a maior parte das almas não ser-
ve, Eu sinto um consolo particular em relação
àqueles que estão a dar o seu melhor em be-
nefício do Reino, e respondo-lhes também de
um modo particular. Por isso sede corajosos
e confiantes. Fazeis parte de toda uma equi-
pa, como vos estamos continuamente a re-
cordar, e tereis toda a ajuda de que necessi-
tais, e ainda mais ajuda para além dessa.
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27 de Agosto de 2004
Jesus

Sim, é verdade. Os seres da Luz rodeiam os
Meus pequenos soldados. E se pedirdes mais
ajuda, recebereis mais ajuda. Não há me-
mória de, no passado, os Meus escolhidos te-
rem sido abandonados. A única coisa que di-
ficulta a ajuda do Céu é a falta de fé por par-
te dos Meus filhos. Quando a fé é fraca, as al-
mas têm medo da sua vulnerabilidade. Este
medo pode ser explorado por aqueles que gos-
tariam de ver as almas afastarem-se de Mim
e voltarem-se para o mundo. Tendes de estar
bem decididos a trilhar o Meu caminho du-
rante este tempo de transição. Eu conto com
os Meus filhos para, através do seu trabalho
Comigo, salvar tantos irmãos e irmãs quan-
tos for possível. Confiai naqueles que vos ro-
deiam, os anjos. Ele são como que os vossos
assistentes. Tratai-os com o maior amor e res-
peito, reconhecendo muitas vezes a sua pre-
sença. Podereis fazê-lo através de pequenas
orações, talvez orações agradecendo a Deus
por vos ter mandado uma guarda de honra.
Podereis fazê-lo sempre que vos encontrardes
numa situação na qual não sabeis o que fa-
zer ou o que dizer. Podereis então dizer, “An-
jos do Céu, guiai o meu caminho.” Esta ora-
ção é curta e, no entanto, estais a pedir uma
orientação clara para o percurso do Céu. Esta
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é uma oração poderosa e agradável, e Eu dar-
vos-ei grandes graças em resposta a esta ora-
ção. Utilizai-a frequentemente ao longo do
vosso dia e não ficareis desapontados com a
ajuda que recebereis por seu intermédio. Tal
como os santos têm poderes reforçados du-
rante este tempo, o mesmo acontece com os an-
jos. Querereis certamente utilizar tudo o
que está à vossa disposição e, assim, tornar-
vos-eis verdadeiros e invencíveis servos de
Deus. Todos os que respondem ao Meu cha-
mamento estão destinados a uma grande san-
tidade.
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28 de Agosto de 2004
Jesus

Meus filhos, fizestes grandes progressos no
que se refere ao conhecimento do vosso mun-
do físico e mesmo no que se refere ao estudo
do corpo humano. Mas o que conseguistes des-
cobrir e desvendar não é senão uma ínfima
parte do conjunto ilimitado de conhecimen-
to que os seres celestes possuem. Eles sabem
como funciona o corpo humano e como dei-
xa de funcionar. Eles compreendem o que há
de mais íntimo em cada célula do corpo hu-
mano e, num relance, conseguem dizer exac-
tamente o que se passa com alguém que está
doente. Estes anjos, que trabalham sem des-
canso para vós e para o vosso mundo, têm
efectivamente um acesso permanente ao
maior acervo de conhecimentos e sabedoria.
Eles são os melhores companheiros para
trabalhar ao vosso lado. As vossas lutas
são, para eles, brincadeiras de crianças, na
medida em que eles têm as respostas para as
questões da vida. Eles podem aconselhar-vos
e dirigir-vos, mas não vos podem obrigar. Por
isso, se estiverdes decididos a pecar, eles não
vos podem impedir. Por vezes, no entanto, eles
podem desviar-vos de uma ocasião de peca-
do. Outras vezes, quando estais em situação
de risco, eles podem levar-vos a um estado de
desinteresse pelo pecado. Interrogar-vos-eis
sobre a razão do vosso desinteresse por algo
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que, no passado, vos teria provavelmente
atraído. Agradecei aos anjos por esta graça,
porque foram eles, com as suas orações, que
vos obtiveram este estado. Eles organizam a
ajuda que vem dos vossos amigos no Céu e sa-
bem exactamente a quem recorrer para cada
tipo de ajuda. Quando compreenderes tudo
o que o teu Anjo da Guarda fez por ti durante
a tua vida, ficarás cheio de gratidão, tanto
para com o teu incansável amigo, como
para com Deus que te destinou esta pequena
criatura de amor. Agradece-lhe e fala com ele.
Não és como uma pessoa tonta que, ao fazê-
lo, imagina coisas, mas, muito pelo contrá-
rio, como um homem prudente e sábio que
olha para o universo e compreende que não
entende os seus segredos. Sentai-vos em si-
lêncio na Minha presença, queridos filhos, e
Eu dar-vos-ei esta sabedoria. Rezai aos an-
jos e eles obtê-la-ão para vós.
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30 de Agosto de 2004
Jesus

O universo está cheio de anjos. Como poderia
não estar? O universo pertence-Me e a todos
os que Me seguem. Sempre que levantardes os
vossos olhos para o Céu, sabei que existem an-
jos. Quando morrerdes e abandonardes o vos-
so corpo, vê-los-eis. Sentir-vos-eis confortáveis
na sua presença e eles sentir-se-ão confortá-
veis na vossa presença porque fazeis parte da
Minha criação. Vós, Minhas pequenas almas
que servistes no mundo, sois na verdade
particularmente preciosas para Mim, e sereis
recompensadas em conformidade. Durante o
vosso tempo de serviço, encontrareis muitas
almas que estão necessitadas de conversão.
Talvez estejais a entrar e a sair na vida de al-
guém muito depressa, tal como numa viagem
de comboio, ou noutra semelhante. No en-
tanto, tendes a sensação de que essa alma se
encontra em dificuldade, ou que está infeliz,
ou que luta com uma qualquer dependência
que impede essa pessoa de dominar a sua
alma. Dizei, simplesmente, “Anjo da Guarda,
obrigada pela tua vigilância constante sobre
esta alma. Santos no Céu, por favor ajudai
este querido anjo.” É muito simples e, no en-
tanto, acabais de garantir uma esperança re-
novada e ajuda a este pequeno ser da luz. Des-
ta forma, o anjo da guarda dessa alma pode
utilizar a vossa oração e assim obter graças
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suplementares. Filhos, tende a maior fé na
oração. As vossas orações estão, na verdade,
a salvar almas e a mudar o curso dos acon-
tecimentos no mundo. Continuai a implorar
ao Céu as graças de que necessitais para aju-
dar os outros. Nós estamos a responder, que-
ridas almas. Nós estamos a responder.
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31 de Agosto de 2004
Jesus

Para viverdes em plenitude deveis considerar
o vosso universo, tanto aquilo que é visível
como o que não o é. Muitas vezes, aquilo que
se não vê é o que faz progredir as almas, e as
almas que se deixam guardar e influenciar
pelo Céu vivem mais intensamente e com
maior segurança. Meus filhos, com toda a as-
sistência divina que vos rodeia, realmente
nada vos falta. Eu não vos pediria que con-
cluísseis as missões que vos confiei sem vos
dar a ajuda adequada. A ajuda está presente.
Só tendes de a utilizar. Se estais a trabalhar
num projecto para Mim e se sentis que en-
contrastes um obstáculo, pedi com alegria aos
anjos no Céu para o removerem. Ficai em paz,
porque sabeis que não vos responsabilizarei
por aquilo que não podeis mudar. Trabalhai
com afinco, conscientes de que estais rodea-
dos dos Meus amigos, na forma de anjos, mas
também de santos. Graças aos vossos com-
panheiros do Céu, aprendereis a estar em paz
em todas as circunstâncias. Aprendereis a
olhar cada situação e cada pessoa sob a pers-
pectiva e com os olhos do Céu. Podereis, even-
tualmente, ser colocados na presença de
uma alma por quem sentis repugnância. A
forma de reagir à maneira do mundo seria
fugir da presença dessa pessoa tão depressa
quanto possível. Mas, depois de considerar-
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des a presença dos anjos e dos santos, pode-
reis analisar o assunto, em silêncio, com eles.
Eles podem dizer-vos que esta alma se en-
contra em grande dor, que disfarça sob uma
aparência exterior desagradável ou agres-
siva. Talvez esta alma esteja em desespero e
anseie pela união com o Céu, como a que vós
gozais. Talvez essa pessoa tenha sido grave-
mente ferida por aqueles que a deveriam ter
amado, ou talvez esteja efectivamente doen-
te. Talvez, Meus amigos, a vida a tenha de-
sapontado e na sua vida não havia Jesus
para sarar as suas feridas. Agora dizei, não
olharíeis para esta situação de um modo di-
ferente à luz destas possibilidades? Os vossos
amigos angelicais, incluindo o Anjo da Guar-
da desta pessoa, poderiam explicar-vos tudo
isto e impelir-vos a tratar essa alma exacta-
mente como esta alma necessita, para que se
abra uma pequena brecha e Eu possa entrar.
Vós sabeis aquilo de que sou capaz, se hou-
ver espaço para Mim numa alma. A situação
torna-se bem diferente, não é? Enquanto es-
tiverdes na terra, não conseguireis ver o que
as vossas orações e o vosso amor foram ca-
pazes de fazer por esta alma. Mas vê-lo-eis no
Céu. Vereis todos os frutos dos vossos peque-
nos actos de renúncia pessoal e de amor quan-
do aqui chegardes. Meus amigos, a vossa vida
será totalmente diferente se estiverdes per-
manentemente conscientes da presença dos
vossos companheiros celestes.
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1 de Setembro de 2004
Jesus

Ao longo das suas vidas, os Meus queridos fi-
lhos andam na companhia dos anjos. Exis-
tem mais anjos nuns sítios do que noutros.
Sempre que uma pessoa santa sente uma ale-
gria inexplicável ou uma inexplicável sen-
sação de paz, a razão é porque essa pessoa
acabou de entrar num local que, por uma ra-
zão ou por outra, está cheio de anjos. Os Meus
queridos servos podem achar que estão a ser
atraídos para um local e não conseguem en-
tender a razão de isso estar a acontecer. Tal-
vez esse local tenha sido o cenário de uma ac-
ção santa ou de acções santas. Talvez uma
casa tenha sido o lar de uma alma santa. É
possível que um determinado lugar tenha
sido palco de um grande sacrifício ou de um
grande amor. Estes lugares atraem os anjos,
bem como as pessoas, e muitas vezes os anjos
permanecem aí, ou voltam a visitar esse lu-
gar. Da mesma forma, se uma alma estiver a
trabalhar contra Mim, essa alma poderá sen-
tir-se terrivelmente desconfortável em al-
guns lugares. Talvez se sinta desconfortável
porque não gosta da companhia dos anjos, e
o seu instinto diz-lhe que não é a companhia
adequada para esses pequenos seres celestes.
Se essa pessoa tiver o mais remoto desejo de
arrependimento, estes lugares suscitar-lhe-
ão pensamentos de tristeza e ela ansiará por
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algo que não consegue definir. A consciência
dessa pessoa não consegue discernir o que
sente, mas este estado mais não é do que o an-
seio por aquilo que é o bem. Virão à sua men-
te pensamentos sobre uma pessoa boa que co-
nheceu, e então verá que a sua vida está cla-
ramente afastada da Minha presença. Para
alguns, o resultado será fugir com raiva. Es-
sas almas não desejam a Minha presença.
Para outros, uma visita a um desses lugares
significará o princípio de um processo de mu-
dança, de renovamento, de arrependimento.
Convidai os anjos para as vossas casas e lo-
cais de trabalho. Pedi ao Céu para vos rodear
de anjos em cada reunião e em cada conversa.
Enviai muitas vezes os anjos àqueles que es-
tão em estado de pecado, para que os seus pe-
quenos corações anseiem pelo oxigénio do per-
dão. Estas estratégias que vos aponto fazem
todas parte do grande renovamento. Estais
a preparar almas e a preparar a terra. Vós
sois Meus amigos.
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2 de Setembro de 2004
Jesus

São inúmeros os meios de uma alma servir o
Reino. Nestes tempos, no entanto, mais do que
no passado, as almas são chamadas a evan-
gelizar por Mim. Isto quer dizer que Eu pre-
ciso das almas para Me levarem a outras al-
mas. Temos de procurar cada alma que está
só e a sofrer, isolada da sua família divina.
Se Me levares até uma alma, Eu poderei fa-
zer com que o coração dessa pessoa se torne
dócil, enchendo-o de alegria. A alma pode en-
tão começar a aprender sobre a grande fa-
mília de amor que procura trazê-la de volta
à Minha presença. Muito queridos pequenos
servos do Salvador, os Meus anjos encami-
nhar-vos-ão até essas almas. Ficai vigilantes
às suas recomendações e sussurros, porque
eles tudo vêem e sabem quem precisa da vos-
sa ajuda. Se com estas palavras sentirdes um
impulso para vos aproximardes de uma
alma, fazei-o. Confiai nesses instintos. Mes-
mo se uma alma, ao princípio, vos ridicula-
rizar, essa alma virá eventualmente a en-
frentar um tempo de medo ou de angústia e,
na procura de algum conforto, pegará no li-
vro que lhe destes. Se as palavras não esti-
verem por perto, ela não as poderá agarrar.
Se o Volume lhe foi dado, ela abri-lo-á. Ficai
em paz perante as reacções dos outros. Não
podeis obrigar uma alma a conhecer-Me, mas
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podereis sugerir-lhe que o faça. Podeis ser tes-
temunhas da Minha presença, falando sobre
o vosso amor por Mim e sobre as graças que
recebestes de Mim. Falai sobre a paz. Falai
sobre a alegria. Falai sobre a calma. Não fa-
lai sobre o inimigo. Dá-se demasiada ênfase
ao insignificante poder daquele que procu-
ra a destruição. Quando uma alma Me segue
verdadeiramente, há muito pouco que o ini-
migo consiga fazer para desviar essa pessoa.
De nada tenhais medo. Porque haveríeis de
ter medo, quando tendes um universo reple-
to de seres celestes que aguardam os vossos
pedidos e súplicas? Escutai-os com toda a
atenção, e os Meus anjos guiar-vos-ão até às
almas que necessitam da vossa ajuda.
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3 de Setembro de 2004
Jesus

Meus queridos, tendes de aprender a traba-
lhar como parte de uma equipa. Cada uma
das tarefas que vos foi confiada foi igual-
mente confiada a um ou mais anjos, que fo-
ram encarregados de vos ajudar. Vedes que
nunca estais sós. Até a mais pequena tarefa
que tenhais de levar a cabo terá, pelo menos,
um anjo com ela. O vosso Anjo da Guarda está
sempre convosco. Por isso estais errados
quando vos sentis sobrecarregados pela mis-
são que vos foi dada, porque apenas tendes
a vosso cargo uma parte da responsabilida-
de. Quando vos sentis sobrecarregados pelo
Céu, tendes de vos perguntar o que é que Eu
estou a pedir neste momento. Depois, deveis
rezar aos anjos para vos ajudarem. A seguir,
deveis rezar aos santos para que intercedam
por vós. Finalmente, deveis lembrar-vos de
que Maria, a vossa Mãe do Céu, está perto de
vós, e está também a interceder por vós. Ela
observa atentamente qualquer sinal de que
estais em dificuldade. Depois disso tudo,
lembrai-vos de que Eu, Jesus Cristo, o Deus
de Todas as Coisas, estou convosco. Pergun-
tai-vos novamente se estais sobrecarregados.
Sempre que vos preocupais com o futuro, cor-
reis o risco de virdes a ter medo porque as gra-
ças que recebestes são apenas para o mo-
mento presente. É-vos dado o que necessitais
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para este momento. Ficai Comigo, com Maria
a vossa Mãe, e com os santos e os anjos. Nós
não estamos no futuro. Nós não estamos no
passado. Estamos aqui, no presente, e vós fa-
zeis parte de uma equipa poderosa.
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4 de Setembro de 2004
Jesus

Deveis olhar para os Meus anjos com os olhos
da fé. Eles estão convosco, Minhas queridas
almas em dificuldade. Tendes de acreditar
que não estais sós, e assim vivereis de um
modo diferente. Quando uma alma acredita
que faz parte de uma equipa do Céu, essa
alma caminha com calma, na certeza de que
tudo ficará bem. Esta alma entende o Meu po-
der e o Meu domínio sobre o seu universo. Os
seus sofrimentos são aceites e são-Me entre-
gues como parte da oferta que é a sua vida.
Pouca coisa poderá perturbar esta alma, por-
que ela entende que tudo na terra é tempo-
rário. Na verdade, enquanto essa alma seguir
a Minha vontade, ela ficará em paz. Queri-
dos filhos deste mundo, deveis lutar para ob-
terdes na vossa vida esta união com a vontade
Divina. Só em união podereis avançar em
paz, através de um mundo que não está em
paz. E é este o Meu desejo para vós. Paz, tan-
to para a vossa pequena alma, como para as
almas com as quais vos cruzareis. Tendes de
aceitar a Minha paz na vossa alma, porque
só desta forma será possível espalhar a paz.
O vosso exemplo para outros é uma parte im-
portante do Meu plano. Por isso, quando Eu
vos peço para estardes em paz, estou, de ver-
dade, a implorar. Viver na Minha paz é par-
te do que Eu vos estou a pedir. Sempre que a
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agitação e a perturbação vos tentarem em re-
sultado dos acontecimentos que se desenro-
lam à vossa volta, deveis resistir e manter a
postura que o Céu quer, lembrando-vos de que
Eu sou Deus.
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6 de Setembro de 2004
A Mãe Santíssima

Enquanto vivi na terra, tive sempre a consciência
de que o Céu existia. Eu sabia que os anjos
trabalhavam activamente para nos consolar e
ajudar nas nossas dificuldades. Esta consciência
não vinha dos meus sentidos físicos, dos sentidos
da vista ou da audição, mas dos meus sentidos
espirituais, de amar e de ser amada. Deveis
começar a utilizar os vossos sentidos espirituais,
os sentidos da vossa alma. Estes sentidos, que
sois capazes de compreender como a acção do
Espírito Santo, serão o vosso guia. Eu procurei, em
todas as coisas, a união com o meu Criador. Ele,
Deus, nunca me desiludiu. Porque procurei
constantemente esta união, tive cada vez maior
consciência de que a terra não estava separada do
Céu em termos de espaço. O Céu está presente na
terra na forma do Espírito e da presença espiritual
das almas que partiram antes de nós e, claro, dos
belos anjos de Deus. Como eu amo estes seres da
luz! Eles só procuram fazer a Sua vontade e só
procuram o bem. Na verdade, eles são, para
muitas almas, a diferença entre as trevas e a
salvação. Eles estão sempre comigo, e eles estão
sempre convosco. Filhinhos do meu Imaculado
Coração, agradecei a Deus pelos anjos. Agradecei
a Deus pelas belas inspirações que têm a sua
origem nos Seus anjos. Alguma vez fostes
ajudados por um estranho? Tendes de agradecer
ao vosso Anjo da Guarda por vos ter concedido
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esta ajuda. Olhai com fé para o vosso mundo e
vereis que os anjos estão em toda a parte. Nestes
tempos de grande mudança, os anjos trabalharão
muito activamente nas vidas dos que são fiéis e
que, com coragem, ajudam o Céu. Eu estou
convosco, meus filhinhos. Eu estou sempre
convosco.
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7 de Setembro de 2004
A Mãe Santíssima

Alegro-me por estar a falar com os meus filhos so-
bre os anjos, porque sei que pensar nos anjos vos
torna felizes. Discutimos tantas vezes nestes tem-
pos sobre assuntos difíceis, que, para mim, falar-
vos sobre algo que é encantador e bom é um ver-
dadeiro alívio. Filhos, o vosso Jesus pediu que
caminhásseis em paz. Ele precisa que o façais, por-
que o Seu plano não se pode realizar se não coo-
perardes com este pedido. A paz só poderá passar
para este mundo perturbado através de cada um de
vós. Assim sendo, e porque isto é tão importante,
vou fazer-vos uma sugestão. Sempre que estiver-
des aflitos e sentirdes que a vossa paz vos aban-
donou, deveis falar com o vosso Anjo da Guarda.
Pedi ao pequeno soldado do Céu que se apresse a
vir em vosso auxílio e que obtenha as graças de que
necessitais para recuperar a vossa paz. Este é o pe-
dido perfeito que deveis fazer, porque não há nada
de que o Céu mais goste do que ajudar uma alma
no mundo a ficar em paz. Reparai, nós sabemos
como isto é importante e na verdade estas graças
são obtidas facilmente sempre que o pedido vem de
vós. Por isso, quando estiverdes a perder o vosso
equilíbrio espiritual e a vossa paz, dizei assim “Meu
muito querido Anjo da Guarda, desejo servir Jesus,
mantendo-me em paz. Peço-te que me obtenhas as
graças necessárias para que eu mantenha a Sua paz
divina no meu coração.” Não ficareis desapontados,
meus queridos filhinhos. As graças virão até vós.
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8 de Setembro de 2004
A Mãe Santíssima

Meus filhos, quantas vezes olhei para vós,
rodeados dos anjos de Deus, mas sentindo-vos
tão sozinhos. Estes anjos têm pequenos corações
ternos e sofrem convosco quando estais tristes.
Quantas vezes procuram confortar-vos com
pensamentos do Céu, mas vós não os aceitais.
Deixai que estes bonitos pensamentos entrem nos
vossos corações e sentireis a consolação com a
qual os anjos procuram abençoar-vos. Digo-o
mais uma vez, sabendo que me estou a repetir,
deveis passar tempo em silêncio para que
possamos colocar estes encantadores
pensamentos nos vossos corações. Sabeis que
comunicar com o Céu não é como comunicar com
a terra. Normalmente nós não gritamos, e vós
deveis escutar com a vossa alma. Nos dias do
passado, não existia este barulho constante.
Filhos, pensai porque é que o inimigo nunca vos
deixa em paz. É como uma criança que procura
distrair a pessoa que tem na sua frente, para que
não lhe possam dizer as asneiras que fez. Quando
vos sentis distraídos, e sentis que a vossa paz vos
está a escapar, perguntai-vos quanto tempo
passastes nesse dia em silêncio, na contemplação
de Deus. Tenho a certeza de que não foi
suficiente. Por isso encontrai o silêncio. Procurai-
o. Valorizai-o. Compreendei que não é tempo
perdido, mas sim o tempo mais importante do
vosso dia.

DFOT PORT Vol 9_1  1/20/11  2:27 PM  Page 35



DFOT PORT Vol 9_1  1/20/11  2:27 PM  Page 36



37

9 de Setembro de 2004
A Mãe Santíssima

Pequeninos filhos do Reino, deveis estar
contentes. Quedai-vos no pensamento de que
pertenceis à família de Deus. Este facto não
mudará. Deus nunca vos rejeitará. Não vos deveis
preocupar com isto. Os vossos erros, os vossos
pecados, as vossas falhas, nenhuma destas coisas
vos fará perder a vossa eternidade com Deus,
desde que vos arrependais e procureis seguir
Jesus. Querido filho do meu Imaculado Coração,
senta-te em sossego durante um momento e
pensa na família de Deus. Nós somos, na verdade,
uma família muito grande, muito forte. Não existe
nenhuma outra mais forte, nem maior. O vosso Pai
é Todo-Poderoso. Os Seus anjos têm toda a
sabedoria à sua disposição. Vós tendes um acesso
constante a essa sabedoria. Uma vez que
compreenderdes que a sabedoria exigida para
servir não tem de vir de vós, sentir-vos-eis mais
leves. Peço-vos, permanecei na alegria. A vossa
eternidade está assegurada, e por isso nada mais
vos deve preocupar. Se assim pensardes, servireis
em liberdade e servireis com facilidade. Eu, Maria,
é isto que desejo para vós. O vosso serviço não
tem de ser um tempo de dor, apesar dos
sacrifícios necessários. Mas, quando sacrificais
coisas do mundo, lembrai-vos sempre de que são
coisas que, de qualquer modo, ireis abandonar. É
errado ficar demasiadamente ligado a coisas que
não perduram. A renúncia inevitável a estas coisas
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é o que vos causa dor. Pedi aos anjos que vos
ajudem com isto, e com tudo. Deus deu tarefas aos
anjos, por isso eles sabem o que Ele quer. Meditai
muitas vezes sobre este bonito pensamento: os
vossos companheiros permanentes conhecem a
vontade de Deus para vós.
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10 de Setembro de 2004
A Mãe Santíssima

No Reino do Céu existem muitos tipos de anjos,
todos com missões diferentes. Os anjos que
trabalham na terra são muito especiais e têm um
imenso amor pela humanidade. Filhos, ainda não
fizestes a experiência do que é o amor do Céu, no
seu sentido mais puro, e não a fareis até ao
momento da vossa morte terrena. Até essa altura,
deveis acreditar em nós quando vos dizemos que
sois amados do modo mais perfeito. Um desses
exemplos de amor sem limites do Céu é o amor
que o vosso Anjo da Guarda tem por vós. O vosso
Anjo da Guarda conhece-vos melhor do que
qualquer outro ser humano poderia jamais
conhecer, porque o vosso Anjo da Guarda
conhece-vos desde toda a eternidade. Antes de
terdes sido criados, no sentido físico, este ser da
luz já vos conhecia. Esta criação de Deus está
cheia do Seu amor, e o Seu amor passa através dos
anjos até vós. Quando vos falamos sobre o início
do regresso de Cristo, parte daquilo que estamos
a discutir é o fluxo do amor de Cristo que passa
através de cada um de vós. Por isso enchei-vos de
alegria porque este pequeno anjo de Deus vos
acompanha para todo o lado. O amor de Deus
passa através deste anjo para a vossa alma. Se
acolheis este amor, esse amor pode passar
através de vós e também para as outras almas.
Como é belo este processo, e como ele cria laços
em toda a família de Deus! Quando todos na
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família do Céu estiverem unidos, haverá uma
corrente contínua de amor. Filhos, nessa altura só
conheceremos paz e felicidade, e compreendereis
então o que eu estive a tentar dizer-vos. Ficai em
paz, meus queridos filhos. A vossa Mãe está
convosco.
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11 de Setembro de 2004
A Mãe Santíssima

Meus queridos filhos, como eu vos amo! O amor
de uma mãe é todo perdão e compreensão,
porque uma mãe conhece bem os seus filhos. Eu
sou assim convosco. Eu conheço cada um de vós
tão bem, e compreendo as vossas pequenas lutas
e dificuldades. O nosso Deus, na Sua bondade e
misericórdia, concedeu-me a maior das honras
aqui no Céu. Eu tenho toda a liberdade em relação
às instruções que posso dar aos anjos para a sua
intervenção na terra. Reparai, eu caminho
unicamente na Vontade Divina, assim como todos
os que aqui estão, por isso não há razão para
conflitos. Deveis pedir a minha ajuda, e eu
enviarei anjos para vos ajudarem e para ajudarem
todos os que estão à vossa volta. Quando olho
para vós, sinto, por vezes, o meu coração a doer
por vossa causa, porque vos sentis sós. Quando
vierdes para o Céu, vereis que nunca estivestes
sós, por um momento que fosse. Não sereis
abandonados. Pensai em Jesus e no Seu total
amor por vós. Será que Ele vos abandonaria? É
claro que não. Ele vê a vossa dor e envia
pequenos anjos e almas da terra para vos
ajudarem. Por vezes não estais prontos a serdes
ajudados, por isso não aceitais a ajuda que Ele
vos manda. Ele compreende e aguarda, esperando
uma outra oportunidade em que estejais talvez
mais abertos para O receber. Vós sois amados.
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Sede alegres, queridos filhos. A vossa Mãe ama-
vos e nunca vos abandonará. Eu envio-vos anjos
cada dia e todos os dias, depois de ver quais as
tarefas com que vos comprometestes para com o
Reino. Nada foi deixado ao acaso, especialmente o
que se relaciona com o trabalho do Céu. Lançai
fora o medo, queridos filhos da família de Deus.
Não tendes qualquer razão para terdes medo. As
nossas promessas não serão esquecidas, como
acontece tantas vezes com as promessas da terra.
Podeis confiar nestas palavras do Céu, e podeis
confiar em Nós.
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O Apostolado Leigo de
Jesus Cristo, o Rei que Regressa

Procuramos estar unidos a Jesus no nosso trabalho
de todos os dias e através das nossas vocações,
para, assim, obtermos graças para a conversão dos
pecadores. Por meio da nossa colaboração com o
Espírito Santo, permitiremos a Jesus chegar ao
mundo através de nós, trazendo-lhe a Sua luz.
Fazemo-lo em união com Maria, a nossa Mãe
Santíssima, com a Comunhão dos Santos, com
todos os santos anjos de Deus, e com todos os
nossos irmãos, apóstolos leigos, em todo o mundo.
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Orientações para os Apóstolos
Leigos
Como apóstolos leigos de Jesus Cristo, o Rei que
Regressa, comprometemo-nos a cumprir as obrigações
de base dos católicos praticantes. Comprometemo-nos,
ainda, a adoptar as seguintes práticas espirituais e a
cumpri-las da melhor forma que nos for possível:
1. Oração de Compromisso e Oferecimento da Ma-

nhã, e ainda uma breve oração pelo Santo Padre
2. Adoração Eucarística, uma hora por semana
3. Participação em Grupo de Oração, uma vez
por mês, recitação dos Mistérios Luminosos
do Rosário e leitura da mensagem mensal

4. Confissão Mensal
5. Comprometemo-nos ainda a seguir o exemplo
de Jesus Cristo conforme nos é apresentado na
Sagrada Escritura, tratando todas as pessoas
com a Sua paciência e bondade.

Oração de Compromisso
Meu Deus que estais no Céu, eu comprometo-me Con-
vosco. Ofereço-Vos a minha vida, o meu trabalho e
o meu coração. Peço-Vos a graça de obedecer a cada
uma das Vossas instruções da melhor forma possível.
Oferecimento da Manhã
Jesus, por intercessão do Coração Imaculado de
Maria, eu Vos ofereço as minhas orações, os meus
trabalhos, as minhas alegrias e os meus sofrimentos
deste dia, por todas as intenções do Vosso Sagrado
Coração, em união com o Santo Sacrifício da Missa
em todo o mundo, em reparação dos meus pecados
e pelas intenções do Santo Padre. Ámen.
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Oração pelo Santo Padre
Santíssima Mãe de Jesus, protege o nosso Santo
Padre Bento XVI e abençoa todas as suas intenções.

Os cinco Mistérios Luminosos
1. O Baptismo de Jesus no Jordão
2. A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná
3. O Anúncio do Reino de Deus, com o convite à 
conversão

4. A Transfiguração do Senhor
5. A Instituição da Eucaristia

Promessa de Jesus aos Seus Apóstolos
Leigos

12 de Maio de 2005
A vossa mensagem às almas deve permanecer sem-

pre a mesma. Acolhei cada alma para a missão

de salvação. Podeis assegurar a cada apóstolo lei-

go que, na medida em que se ocupar dos Meus in-

teresses, Eu ocupar-Me-ei dos seus. Vou colocá-los

no Meu Sagrado Coração, vou defendê-los e pro-

tegê-los. Vou também tudo fazer para obter a con-

versão daqueles que lhes são queridos. Podeis, as-

sim, ver que as almas que servirem nesta missão

de salvação como Meus apóstolos leigos bem

amados conhecerão a paz. O mundo não vos pode

fazer esta promessa, porque só o Céu consegue dar

paz a uma alma. Esta é verdadeiramente uma

missão do Céu, e Eu chamo cada um dos filhos do

Céu para Me assistir nesta missão. A vossa re-

compensa será grande, Meus queridos filhos.
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Orações retiradas dos Volumes

Orações a Deus Pai
“O que posso eu fazer pelo meu Pai que está no Céu?”
“Eu confio em Vós, meu Deus. Ofereço-Vos a minha
dor, em espírito de aceitação e servir-Vos-ei em to-
das as circunstâncias.”
“Deus meu Pai que estais no Céu, sois todo miseri-
córdia. Vós amais-me e vedes cada um dos meus pe-
cados. Perdoai cada um dos meus pecados. Lavai as
manchas da minha alma, para que eu possa de novo
descansar numa inocência completa. Confio em
Vós, meu Pai que estais no Céu. Descanso em Vós.
Obrigada, meu Deus. Ámen.”
“Meu Deus e meu Pai, acalmai o meu espírito e di-
rigi os meus passos.”
“Meu Deus, eu cometi erros. Peço desculpa. Mas sou
Vosso filho e desejo estar unido a Vós.”
“Creio em Deus. Creio que Jesus me está a chamar.
Creio que a minha Mãe Santíssima pediu a minha aju-
da. Por isso vou rezar hoje e em cada dia.”
“Meu Deus e meu Pai, ajudai-me a compreender.”

Orações a Jesus
“Jesus entrego-Te o meu dia”.
“Jesus, como queres que Te sirva neste dia? É de
minha livre vontade que quero ser Teu servo, Jesus.
Deixa-me trabalhar para o Reino.”
“Senhor, o que posso fazer hoje para preparar a Tua
vinda? Guia-me, Senhor, e eu tudo farei para cum-
prir os Teus desejos.”
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“Jesus, como me queres usar?”

“Senhor, ajuda-me.”

“Jesus, o que pensas de tudo isto? Jesus, o que que-
res que faça por esta alma? Jesus, mostra-me como
Te poderei tornar presente nesta situação.”

“Jesus, ama-me.”

Orações aos Anjos
“Anjos do Céu, dirigi os meus passos.”

“Meu querido Anjo da Guarda, desejo servir Jesus,
mantendo-me na paz. Peço-te que me obtenhas as
graças necessárias para manter a Sua divina paz no
meu coração.”

Orações por uma Alma em Dificuldade
“Anjo da Guarda, obrigada pela tua constante pro-
tecção desta alma. Santos do Céu, por favor ajudem
este querido anjo.”

Orações para as crianças
“Jesus, perdoa-lhes.”

“Maria, minha Mãe, ajuda-me a ser bom.”

“Meu Deus que estás no Céu, Tu és o Criador de
todas as coisas. Peço-Te que envies as Tuas graças
sobre o mundo.”

“Jesus, eu amo-Te.”

“Jesus, ofereço-Te o meu dia.”
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Como Rezar o 
Rosário da Divina Misericórdia

O Rosário da Divina Misericórdia deve ser rezado
utilizando as contas de um terço tradicional de
cinco dezenas. Pode-se começar a recitação do
Terço com duas orações de abertura retiradas do
Diário de Santa Faustina e terminar com uma ora-
ção de encerramento.

1. Fazer o sinal da Cruz
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ámen.

2. Orações de Abertura Opcionais
Tu expiraste, Jesus, mas a fonte da vida jorrou para
as almas e o oceano de misericórdia  abriu-se a todo
o mundo. Ó fonte da Vida, ó imensa Divina Miseri-
córdia, envolve o mundo inteiro e derrama-Te total-
mente sobre nós.

Ó Sangue e Água, derramados do Coração de Jesus
como Fonte de Misericórdia sobre nós, eu confio
em Vós!

3. Pai-Nosso
Pai-Nosso, que estais no Céu, santificado seja o
Vosso nome; Venha a nós o Vosso Reino; Seja feita
a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O
pão-nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nos-
sas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos de todo o mal. Ámen.
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4. Avé-Maria
Avé-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o
fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da
nossa morte. Ámen.

5. Credo dos Apóstolos
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu
e da terra e em Jesus Cristo, Seu Único Filho,
Nosso Senhor, O qual foi concebido pelo poder do
Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu aos infernos. Ao terceiro dia ressusci-
tou dos mortos. Subiu ao Céu, onde está sentado à
direita de Deus Pai Todo-Poderoso de onde há-de
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja Católica, na Comunhão dos
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da
carne, na vida eterna. Ámen.

6. Eterno Pai
Eterno Pai, ofereço-Vos o Corpo e Sangue, Alma e
Divindade do Vosso Filho Muito Amado Jesus
Cristo Nosso Senhor, em reparação dos nossos
pecados e dos pecados do mundo inteiro.

7. Nas Dez Contas Pequenas de Cada Dezena
Pela Sua dolorosa Paixão, tende misericórdia de
nós e do mundo inteiro. 
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8. Repetir nas restantes dezenas
Rezar a oração “Eterno Pai” (6) na conta do “Pai-Nos-
so” e dizer em seguida 10 vezes “Pela Sua dolorosa
Paixão” (7) nas contas seguintes da “Avé-Maria”.

9. Concluir com a oração Ó Deus Santo
Deus Santo e Todo-Poderoso, Ó Santo Imortal,
tende piedade de nós e do mundo inteiro.

10. Oração de Encerramento, opcional
Deus Eterno, em Quem a misericórdia é infindável
e o tesouro de compaixão inesgotável, olhai com
bondade para nós e aumentai a Vossa misericórdia
por nós, que não desesperemos nem desanimemos
nos momentos difíceis, mas que possamos com
grande confiança entregarmo-nos à Vossa vontade
santa que é, em si mesma, Amor e Misericórdia.

Para saber mais sobre a imagem da Divina Miseri-
córdia, sobre o Terço da Divina Misericórdia e
sobre as revelações feitas a Santa Faustina
Kowalska, contactar:

Congregação dos Marianos 
da Imaculada Conceição
Convento de Balsamão
5340-091 CHACIM

Telefone: (351) 278-468-010
www.marianos.pt
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Como Rezar o Rosário

1. Fazer o Sinal da Cruz
e Recitar o “Credo
dos Apóstolos”

2. Recitar o “Pai-Nos-
so”.

3. Recitar três “Avé-Ma-
rias”.

4. Recitar o “Glória ao
Pai”.

5. Anunciar o Primeiro
Mistério; depois Re-
citar o “Pai-Nosso”.

6. Recitar dez “Avé-Ma-
rias”, enquanto se medita no Mistério.

7. Recitar o “Glória ao Pai”. Depois de cada dezena,
recitar a seguinte oração pedida por Nossa Senhora
de Fátima: “Ó meu Jesus, perdoai-nos e livrai-nos
do fogo do inferno. Levai as almas todas para o
Céu, principalmente as mais abandonadas.”

8. Anunciar o Segundo Mistério: depois Recitar o
“Pai-Nosso”. Repetir 6 e 7 e continuar com o Ter-
ceiro, Quarto e Quinto Mistérios do mesmo modo.

9. Recitar a “Salve-Rainha” na medalha, depois de
as cinco dezenas terem sido completadas.

Como regra geral, dependendo da época litúrgica
do ano, os Mistérios Gozosos são rezados à
Segunda-Feira e ao Sábado; os Mistérios Dolorosos
à Terça-Feira e à Sexta-Feira; os Mistérios Glorio-
sos à Quarta-Feira e ao Domingo e os Mistérios
Luminosos à Quinta-Feira.

9→

5→
4→

3→

2→

1→

{

{
6→

7→
8→
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Reflexões do Papa
sobre os Mistérios

Mistérios Gozosos
Os Mistérios Gozosos caracterizam-se de facto pela
alegria que irradia do acontecimento da Encarna-
ção. Isto é evidente desde a Anunciação, quando a
saudação de Gabriel à virgem de Nazaré se liga ao
convite da alegria messiânica: «Alegra-te, Maria».
Para este anúncio se encaminha a história da salva-
ção, e até, de certo modo, a história do mundo.
(Rezados às Segundas-Feiras e aos Sábados e,
opcionalmente, durante o Advento e o Natal.)

Mistérios Luminosos
Passando da infância e da vida de Nazaré à vida
pública de Jesus, a contemplação leva-nos aos mis-
térios que se podem chamar, por especial título,
“Mistérios da Luz”. Na verdade, todo o mistério de
Cristo é luz. Ele é a «Luz do mundo» (João 8,12).
Mas esta dimensão emerge particularmente nos
anos da vida pública. (Rezados às Quintas-Feiras.)

Mistérios Dolorosos
Os Evangelhos dão grande relevo aos mistérios da
dor de Cristo. A piedade cristã desde sempre, espe-
cialmente na Quaresma, através do exercício da
Via-Sacra, deteve-se em cada um dos momentos da
Paixão, intuindo que aqui está o ápice da revelação
do amor e a fonte da nossa salvação. (Rezados às
Terças-Feiras e às Sextas-Feiras e, opcionalmente,
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aos Domingos durante a Quaresma.)

Mistérios Gloriosos
“A contemplação do rosto de Cristo não pode deter-
se na imagem do Crucificado. Ele é o Ressusci-
tado!”. O Rosário sempre expressou esta certeza da
fé, convidando o crente a ultrapassar as trevas da
Paixão, para fixar o olhar na glória de Cristo com a
Ressurreição e a Ascensão... A esta glória será
Maria elevada com a Assunção. (Rezados às Quar-
tas-Feiras e aos Domingos.)

Da Carta Apostólica O rosário da Virgem Maria,
Papa João Paulo II, 16.Out.2002
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Orações do Rosário

O Sinal da Cruz
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo.
Ámen.

Credo dos Apóstolos
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, Criador do Céu
e da terra e em Jesus Cristo, Seu Único Filho,
Nosso Senhor, O qual foi concebido pelo poder do
Espírito Santo. Nasceu da Virgem Maria, padeceu
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepul-
tado. Desceu aos infernos. Ao terceiro dia ressusci-
tou dos mortos. Subiu ao Céu, onde está sentado à
direita de Deus Pai Todo-Poderoso de onde há-de
vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito
Santo, na santa Igreja Católica, na Comunhão dos
Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da
carne, na vida eterna. Ámen.

Pai-Nosso
Pai-Nosso, que estais no Céu, santificado seja o
Vosso nome; Venha a nós o Vosso Reino; Seja feita
a Vossa vontade assim na terra como no Céu. O
pão-nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nos-
sas ofensas assim como nós perdoamos a quem nos
tem ofendido e não nos deixeis cair em tentação,
mas livrai-nos de todo o mal. Ámen.
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Avé-Maria
Avé-Maria, cheia de graça, o Senhor é convosco.
Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é o
fruto do vosso ventre, Jesus. Santa Maria, Mãe de
Deus, rogai por nós pecadores, agora e na hora da
nossa morte. Ámen.

Glória ao Pai
Glória ao Pai, ao Filho e ao Espírito Santo. Assim
como era no princípio, seja agora e sempre por
todos os séculos dos séculos. Ámen.

Salve Rainha
Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida doçura,
esperança nossa, salve! A vós bradamos os degre-
dados filhos de Eva, a vós suspiramos gemendo e
chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advo-
gada nossa, esses vossos olhos misericordiosos a
nós volvei, e depois deste desterro nos mostrai
Jesus, Bendito Fruto do vosso ventre. Ó Clemente,
Ó Piedosa, Ó Doce sempre Virgem Maria!

Rogai por nós Santa Mãe de Deus, para que seja-
mos dignos de alcançar as promessas de Cristo.
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Os Mistérios1

Primeiro Mistério Gozoso:
A Anunciação do Anjo a Nossa Senhora
Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salvé, ó
cheia de graça, o Senhor está contigo. Bendita és tu
entre as mulheres». (Lucas 1, 28).

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Humildade

Segundo Mistério Gozoso:
A Visitação de Nossa Senhora
a Sua Prima Santa Isabel
Isabel ficou cheia do Espírito Santo. Erguendo a
voz, exclamou: «Bendita és tu entre as mulheres e
bendito é o fruto do teu ventre.» (Lucas 1,41-42

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Amor do próximo

Terceiro Mistério Gozoso:
O Nascimento de Jesus em Belém
Ela teve o seu Filho primogénito, que envolveu em
panos e recostou numa manjedoira, por não haver
para eles lugar na hospedaria. (Lucas 2,7)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Pobreza
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Quarto Mistério Gozoso:
A Apresentação do Menino Jesus no Templo
Quando se cumpriu o tempo da sua purificação,
segundo a lei de Moisés, levaram-n’O a Jerusalém
para O apresentarem ao Senhor, conforme está
escrito na Lei de Deus: «Todo o primogénito varão
será consagrado ao Senhor.» (Lucas, 2, 22-23)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Obediência

Quinto Mistério Gozoso:
O Encontro do Menino Jesus no 
Templo entre os Doutores
Volvidos três dias, encontraram-n’O no templo,
sentado entre os doutores, a ouvi-los e a fazer-lhes
perguntas. (Lucas 2,2-46)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: A alegria de encontrar Jesus

Primeiro Mistério Luminoso:
O Baptismo de Jesus no Jordão
Uma vez baptizado ... os céus se Lhe abriram e viu
o Espírito de Deus descer como uma pomba e vir
sobre Ele. E uma voz vinda do céu dizia: «Este é o
Meu Filho muito amado, no Qual pus toda a Minha
complacência.» (Mateus: 3,16-17)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Abertura ao Espírito Santo
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Segundo Mistério Luminoso:
A Revelação de Jesus nas Bodas de Caná
Sua Mãe disse aos servidores: «Fazei tudo o que
Ele vos disser.» ... Jesus disse-lhes: «Enchei as
talhas com água.» E eles encheram-nas até cima. 

(João 2,5-7)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: A Jesus através de Maria

Terceiro Mistério Luminoso:
O Anúncio do Reino de Deus com o
Convite à Conversão
“E ide pregar, dizendo, “O Reino de Deus está pró-
ximo.” Curai os doentes, ressuscitai os mortos,
sarai os leprosos, afastai os demónios. Recebestes
de graça, dai de graça.” (Mateus 10,7-8)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Arrependimento e Confiança
em Deus

Quarto Mistério Luminoso:
A Transfiguração do Senhor
E enquanto rezava, o Seu rosto resplandeceu e as
Suas vestes tornaram-se brancas como a luz. E uma
voz dizia da nuvem. «Este é o Meu Filho muito
amado; Escutai-O! (Lucas 9, 29, 35)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Desejo de Santidade
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Quinto Mistério Luminoso:
A Instituição da Eucaristia
E tomou o pão e depois de pronunciar a bênção,
partiu-o e deu-o aos Seus discípulos, dizendo,
«Tomai e comei, isto é o Meu Corpo que foi entre-
gue por vós.» ... E, da mesma forma, depois da ceia,
tomou o cálice e disse, «Este é o Cálice do Meu
Sangue, Sangue da Nova aliança que foi derramado
por vós.» (Lucas 22, 19-20)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Adoração

Primeiro Mistério Doloroso:
A Agonia de Jesus no Horto das Oliveiras
Cheio de angústia, pôs-Se a orar mais instante-
mente e o suor tornou-se-Lhe como grossas gotas
de sangue, que caíam na terra. Depois de ter orado,
levantou-Se e foi ter com os discípulos, encon-
trando-os a dormir devido à tristeza.

(Lucas 22, 44-45)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: A Dor por causa do Pecado

Segundo Mistério Doloroso:
A Flagelação de Jesus
E Pilatos a seguir tomou Jesus e mandou-O açoitar. 

(João 19,1)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Pureza
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Terceiro Mistério Doloroso:
A Coroação de Espinhos
Tiraram-Lhe as Suas vestes, envolveram-n’O num
manto de púrpura e, tecendo uma coroa de espi-
nhos, puseram-Lha sobre a cabeça, bem como uma
cana na mão direita ... (Mateus 27, 28-29)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Coragem

Quarto Mistério Doloroso:
Jesus a Caminho do Calvário
.... carregando Ele próprio a cruz, foi para um
lugar chamado Calvário (em Hebraico, Golgota).

(João 19, 17)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Paciência

Quinto Mistério Doloroso:
Crucificação e Morte de Jesus
Jesus exclamou dando um grande grito e disse «Pai,
nas Tuas mãos entrego o Meu espírito.» Dito isto,
expirou. (Lucas 23, 46)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Perseverança
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Primeiro Mistério Glorioso:
A Ressurreição de Jesus
“Não vos espantais! Buscais a Jesus de Nazaré, O
que foi crucificado. Ressuscitou; Não está aqui.
Vede o sítio onde O colocaram.” (Marcos 16, 6)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Fé

Segundo Mistério Glorioso:
A Ascensão de Jesus ao Céu
“Então depois de lhes falar, o Senhor Jesus foi ele-
vado ao Céu e está sentado à direita de Deus.” 

(Marcos 16,19)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Esperança

Terceiro Mistério Glorioso:
A Descida do Espírito Santo sobre
Nossa Senhora e os Apóstolos
Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começa-
ram a falar outras línguas, conforme o Espírito lhes
inspirava que se exprimissem. (Actos 2, 4)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: Amor de Deus
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Quarto Mistério Glorioso:
A Assunção de Nossa Senhora
Tu és a glória de Jerusalém ... tu és o orgulho do
nosso povo. Deus alegra-Se com o que fizeste.
Serás abençoada pelo Todo-Poderoso pelos séculos
dos séculos. (Judite 15, 9-10)

Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,
Um Glória ao Pai, etc.

Fruto do Mistério: A Graça de uma Boa Morte 

Quinto Mistério Glorioso:
A Coroação de Nossa Senhora
Rainha dos Anjos e Santos
Depois apareceu um grande sinal no Céu: uma
mulher revestida de sol, tendo a lua debaixo dos pés
e uma coroa de doze estrelas sobre a sua cabeça.

(Apocalipse 12, 1)
Um Pai-Nosso, Dez Avé-Marias,

Um Glória ao Pai, etc.
Fruto do Mistério: Confiança na Intercessão de
Maria

1 N.T. A designação dos Mistérios segue a
designação utilizada na Carta Apostólica O rosário
da Virgem Maria, Papa João Paulo II, 16.Out.2002
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Este livro é parte de uma actividade sem fins lucrativos
Nosso Senhor pediu que espalhássemos
estas palavras por todo o mundo.

Contamos com a vossa ajuda.

As contribuições financeiras, dedutíveis fiscalmente,
poderão ser enviadas para o endereço infra:

Direction for Our Times
9000 West 81st Street
Justice, Illinois 60458

708-496-9300
contactus@directionforourtimes.com

www.directionforourtimes.org

Direction for Our Times – Ireland
The Hague Building

Cullies
Cavan

County Cavan
Ireland

Telefone: 353-(0)49-437-3030 ou 353-(0)49-437-3040

E-mail: dfotireland@yahoo.ie

Direction for Our Times é uma sociedade sem fins
lucrativos, constituída ao abrigo das disposições
501(c)(3). As contribuições são dedutíveis 

fiscalmente nos termos da lei.
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Os Volumes

Direction for Our Times 
(Directrizes para os Nossos Tempos) 
Recebidas por Anne, apóstola leiga

Volume Um: Pensamentos sobre Espiritualidade

Volume Dois: Conversas com o Coração 
Eucarístico de Jesus

Volume Três: Deus Pai Fala aos Seus Filhos
A Mãe Santíssima Fala aos Seus

Bispos, Padres e Religiosos

Volume Quatro: Jesus Cristo, Rei
O Céu Fala aos Padres
Jesus Fala aos Pecadores

Volume Seis: O Céu Fala às Famílias

Volume Sete: Saudações do Céu

Volume Nove: Anjos

Volume Dez: Jesus Fala aos Seus Apóstolos

Os Volumes Cinco e Oito serão impressos em data pos-
terior.

Estes livros estão disponíveis em
www.directionforourtimes.org
ou nas livrarias da especialidade
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Fascículos O Céu Fala

Direction for Our Times
(Directrizes para os Nossos Tempos)
Recebidas por Anne, apóstola leiga

Estes fascículos fazem parte da série Direction for
Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos)
Recebidas por Anne, apóstola leiga. Cada fascículo
individual, conforme listagem infra, está disponível
junto de Direction for Our Times:
O Céu Fala Sobre o Aborto
O Céu Fala Sobre Dependências
O Céu Fala Às Vítimas de Abuso pelo Clero
O Céu Fala Às Almas Consagradas
O Céu Fala Sobre a Depressão
O Céu Fala Sobre o Divórcio
O Céu Fala Aos Prisioneiros
O Céu Fala Aos Soldados
O Céu Fala Sobre o Stress
O Céu Fala Aos Jovens

O Céu Fala Àqueles Que Pensam no Suicídio
O Céu Fala Àqueles Que Estão Fora da Igreja
O Céu Fala Àqueles Que Estão a Morrer
O Céu Fala Àqueles Que Não Conhecem Jesus
O Céu Fala Àqueles Que Vivem uma Situação de 

Tragédia
O Céu Fala Àqueles Que Temem o Purgatório
O Céu Fala Àqueles Que Rejeitaram Deus
O Céu Fala Àqueles Que Lutam para Perdoar
O Céu Fala Àqueles Que Sofrem por Dificuldades

Financeiras
O Céu Fala Aos Pais Que Se Preocupam com a 

Salvação dos Seus Filhos
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Outros livros da autoria de Anne, 
apóstola leiga

A Subida da Montanha
À descoberta do caminho para a santidade
Anne e as suas Experiências do Céu

A Névoa da Misericórdia
Bem-estar Espiritual

Anne e as suas Experiências do Purgatório

Em Defesa da Obediência
e

Reflexões sobre o Sacerdócio
Dois ensaios sobre tópicos próximos do Coração

de Jesus

Entrevistas com Anne, apóstola leiga

As cassetes de vídeo e os DVD’s de apresentação
de Anne, apóstola leiga,

editados pela Focus Worldwide Network, 
podem ser adquiridos através do nosso website

www.directionforourtimes.org
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Jesus transmite todos os meses a Anne, 
no primeiro dia de cada mês,

mensagens dirigidas a todo o mundo.
Para receber as mensagens mensais, aceder a

www.directionforourtimes.org
ou contacte-nos por telefone 708-496-9300
para que o seu nome possa ser incluído na

nossa lista de contactos.
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TRADUÇÃO
TERMO DE RESPONSABILIDADE

A presente publicação é a tradução da versão original do texto em língua
inglesa, cuja publicação recebeu a devida autorização do Bispo de Kilmore,
Diocese da Irlanda, Excelência Reverendíssima Leo O’Reilly.

Direction for Our Times (Directrizes para os nossos Tempos) envidou
todos os esforços de forma a assegurar que a presente tradução é verdadeira
e exacta, na medida do possível, em relação ao texto original. No entanto,
o processo de tradução envolve sempre um certo nível de interpretação, não
podendo ter em consideração todos os diferentes dialectos existentes na
língua para a qual a publicação é traduzida. Se o leitor vier a identificar
erros evidentes na língua, ou na interpretação, do texto traduzido, que
possam resultar numa leitura que não seja consistente com a versão original
em inglês ou com os ensinamentos da Igreja Católica, Direction for Our
Times (Directrizes para os Nossos Tempos) agradece que os mesmos sejam
levados ao seu conhecimento. Para nos assistir em futuras correcções,
Direction for Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos) agradece que
sejam indicadas referências específicas relativamente a um eventual erro de
tradução que tenha sido detectado.

Todos os assuntos relativos a tradução deverão ser remetidos para o
Coordenador de Tradução, junto de um dos dois escritórios de Direction
for Our Times (Directrizes para os Nossos Tempos) indicados infra:

Estados Unidos da América:
Direction for Our Times
9000 West 81st Street
Justice, IL 60458

contactus@directionforourtimes.com

Europa:
Direction for Our Times
The Hague Building

Cullies
Cavan

County Cavan
Ireland

contactus@dfot.ie
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